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Em sessão ordinária realizada no dia 26 de setembro de dois mil e vinte e dois, na 

sede da Câmara Municipal de Vereadores, tendo como Presidente o Vereador Alex 

Schimelfenig, contando ainda com a presença dos seguintes Vereadores: Alcindo 

Fernandes Leite, Benjamin Fernandes, Daniela de Moraes Kowalski, Diego 

Schneider, Joel Pereira, Paulo Valdir Dalbão e Valquíria Polli. Sendo que a maioria 

dos vereadores se fazia presente, o Presidente invocando a proteção de Deus, 

declarou aberto os trabalhos da presente sessão ordinária e solicitou ao Secretário da 

Mesa que fizesse a leitura da ata da sessão anterior a qual foi aprovada por 

unanimidade dos presentes. A seguir passou-se para a matéria da ordem do dia que 

constava o Projeto de Lei Municipal n° 1.827/2022, que reestrutura o Conselho 

Municipal dos Direitos do Idoso, cria o Fundo Municipal do Idoso. Sendo assim, este 

Projeto de Lei será objeto de análise e Parecer da Comissão de Constituição e Justiça 

e Orçamento e Finanças e será incluído na Ordem do Dia para leitura, discussão e 

apreciação na próxima Sessão Ordinária. Sendo esta a matéria de iniciativa do Poder 

Executivo, passou-se para a matéria de iniciativa do Poder Legislativo que constava 

as seguintes Indicações: Indicação n° 007/2022, de Autoria do Vereador Alex 

Schimelfenig sugerindo que seja instituído o Código de Posturas do município de 

Erebango. Indicação n° 008/2022 de Autoria da Bancada do Cidadania sugerindo que 

seja feita a instalação de placas de identificação das ruas de nossa cidade. Indicação 

n° 009/2022 de Autoria da Bancada do Cidadania sugerindo que seja feito um redutor 

de velocidade/quebra-molas próximo a Casa do Seu Ari dos Santos na rua Carlos 

Krug, no Bairro Esperança. Daniela de Moraes Kowalski se manifestou sobre a 

indicação do redutor de velocidade, afirmando que foi procurada por moradores das 

proximidades que estão preocupados com a segurança, principalmente com as 

crianças que estão sempre pela rua e é necessário, pois reduzira a velocidade dos 

veículos que por ali passam. Sobre as placas de sinalização também há uma 

dificuldade tanto pelos correios de localizar os endereços como de outros 

entregadores e pessoas de fora do município que acabam se perdendo nas entregas e 

localização dos endereços. Alex Schimelfenig justificou sua indicação tendo em vista 

a necessidade de o município ter um código de posturas a fim de prever em lei as 

obrigações dos moradores e as penalidades para quem descumprir. Sem Lei não se 

pode cobrar e nem responsabilizar as pessoas. Com certeza teremos reclamações por 

parte da população quando tiverem que pagar multas, e assume a responsabilidade 

por essa iniciativa. Sabe-se que em outros municípios de nossa região tudo é previsto 

em lei e desta maneira funciona bem, portanto devemos aderir também a este sistema. 

Sendo estes os vereadores que usaram a palavra, passou-se para a explicação Pessoal 

onde o  

 



Presidente Alex comentou que esteve na prefeitura se informando sobre a lei de 

incentivo que como já foi falado aqui ela está em vigora desde 2007 e vários 

incentivos já foram aprovados nesta Casa através dela, desde a concessão de espaços 

para instalação de pequenas empresas até o maior deles que foi a cedência do Terreno 

para a Pavermax, que inclusive já inspirou o prazo de instalações e precisa ser visto 

qual a Previsão desta Empresa.  Realmente ampla divulgação não há, mas é por isso 

que como vereadores tem o dever de estar informados das legislações vigentes para 

pode orientar a população de forma correta. Paulo Dalbão retornou a um assunto que 

não gostaria de falar, mas se faz necessário. Hoje mais uma carga de madeiras foi 

descarregada no Campo do Canarinho. Não está aqui reclamando em vão, pois é a 

população do Bairro que cobra uma solução deste problema. Foram feitas reuniões 

com Prefeito e Vice-Prefeito e prometido algumas providências, mas nada foi feito. 

Como Vereador o que pode fazer é vir a esta Casa e trazer o Problema, pois não se 

tem autonomia para resolver. O Presidente Alex foi atrás de explicações sobre a lei de 

incentivos e trouxe prontamente explicações a esta Casa. Mas quando é a questão dos 

Indígenas no Canarinho muito se fala mas não se toma atitude alguma. Depois que 

construções estiverem erguidas vai ficar bem mais difícil de resolver este problema. 

Diego Schneider também comentou que faz três semanas que foi novamente falar 

com o Prefeito para saber o porque que nada foi feito ainda, mas não obteve resposta 

clara. É difícil, pois morando do lado do Campo do Canarinho tem cobranças diárias 

e não tem mais o que falar para a população. A situação de abandono do bairro é 

vergonhosa bem como a má conservação de estradas do interior. Sempre tenta 

resolver tudo com diálogo e menos polêmica possível, mas não está dando certo, pois 

nada tem sido feito neste sentido. Benjamin Fernandes colocou que o problema dos 

índios que moram no Canarinho, já vem de administrações passadas, portanto não é 

um problema novo. Eles foram colocados no Salão da entidade para resolver um 

problema temporário de desavenças na aldeia, mas hoje o que está acontecendo é a 

invasão do campo. Como o Campo foi doado pelo município a Entidade, quem tem o 

poder de requerer de volta a propriedade é a entidade e por isso que convida a todos 

que reativem esta entidade para ter força de tomar atitudes judiciais juntamente com o 

apoio da administração.  Sobre as estradas do interior, novamente afirma que a 

Secretaria de Obras não está parada. Estão trabalhando em obras dos aviários que 

trarão muito retorno para o município. Também estão com poucos caminhões para 

transportar o cascalho, visto que estas estradas ficaram muito tempo, na 

administração passada sem serem cascalhadas e isso causou esta deterioração agora. 

Portanto não é uma questão de reclamar só do que não está sendo feito no momento, 

mas em que condições estas estradas foram deixadas. Voltaram a tribuna os 

vereadores Diego Schneider e Benjamin Fernandes para discutirem os assuntos  

 



anteriormente levantados por eles. Alcindo Fernandes Leite ouvindo as manifestações 

dos colegas, concorda que há muitas cobranças e reclamações, mas a necessidade de 

investir em obras que aumentem a receita do município é mais urgente. Pois é só 

desta maneira que o município terá recursos para investir em melhoramento de 

estrada e na infraestrutura geral do município. Também trabalhou na Secretaria de 

Obras na administração passada e é testemunha de que ficavam meses parados, por 

falta de pneus e combustível nas máquinas e caminhões. Então reforça que este 

problema não é de agora e por isso que chegou no ponto que está hoje. Sobre o 

Campo do Canarinho na Administração passada tiraram autonomia do colega 

Benjamin que vinha administrando a Entidade do Canarinho e desde lá foi ocupado 

pelos índios de maneira temporária e o problema se estende até hoje. Concorda que 

tem que ser encontrado uma maneira de resolver este problema sim, mas precisa do 

apoio de todos. Voltaram a Tribuna novamente os vereadores Benjamin e Paulo 

Dalbão para discutirem sobre este mesmo assunto já levantado. Sendo estes os 

vereadores que usaram a palavra o Presidente Alex se comprometeu a ir conversar 

novamente com o Prefeito sobre o Problema dos índios no Canarinho e se dispôs a ir 

pessoalmente conversar com os índios também para saber exatamente o que todos os 

lados pensam sobre este assunto e tentar chegar a um denominador comum e traçar 

metas para a resolução desse impasse. Pois se isso não for resolvido todas as 

próximas administrações terão os mesmos problemas. A respeito das condições das 

estradas do interior também vai conversar com o Prefeito sobre e ver qual é o 

cronograma de recuperação das mesmas. Todos recebem reclamações, indiferentes de 

partidos a que pertencem, e o correto é juntar forças para fazer com que os trabalhos 

andem e o município prospere. Se compromete a trazer uma posição do Executivo até 

a próxima sessão. Não tendo mais nada a ser tratado encerrou a presente sessão 

convocando a todos para a próxima sessão ordinária no dia 03 de outubro em horário 

regimental, as sete horas. 

  
EREBANGO, SALA DAS SESSÕES, 26 de setembro de 2022. 
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